Uberlândia, 05 de junho de 2007.

Sra. Sônia Aparecida Silva Gonçalves

Coordenadora do Curso de Pedagogia – Docência, Gestão e Tecnologia Educacional.

União Educacional Minas Gerais LTDA. – UNIMINAS

Rua: Alfredo Vilela Andrade, 255

Uberlândia – MG

CEP: 38411-113

Prezada Coordenadora,
      O desenvolvimento da globalização tem proporcionando o crescimento do mercado de Educação à Distância e para se elaborar um curso a distancia são necessários alguns referenciais de qualidade que devem ser fundamentados na educação da pessoa para a vida e o mundo do trabalho. 
     Destaca-se que a diferença essencial entre a modalidade presencial e a distância, está no tempo e local em que é adequada para o aluno na construção do seu conhecimento.    
      Por tanto, a educação à distância é uma oportunidade de aprendizagem, desenvolvimento de habilidades, competências, atitudes e hábitos ligados ao estudo, a uma profissão e a sua própria vida. É um processo que exige a mediação de orientadores ou tutores ora à distância, ora em presença física ou virtual e com o apoio de materiais didáticos organizados de diversas formas. 
De acordo com pesquisas e leitura de artigos sobre os referenciais teóricos da qualidade de cursos a distancia, destacam-se abaixo alguns dos principais referenciais para educar e educar-se: 
1- COMPROMISSO DOS GESTORES: A decisão de oferecer cursos à distância exige muitos investimentos. Como na preparação de pessoal com perfis e competências diversas e adequadas à instituição de ensino a distancia, o que envolve tempo e recursos financeiros. O compromisso dos gestores das instituições e dos sistemas educacionais é fundamental para o sucesso, devem estar sempre em constante sintonia às informações e avaliações de tecnologias na educação, entre outras.
2- DESENHO DO PROJETO: É a identidade da educação à distância. Deve oferecer ao aluno referenciais teórico-práticos que colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes que promovam o seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. Ou seja, precisa estar integrado às políticas, diretrizes, parâmetros e padrões de qualidade definidos para cada nível educacional e para o curso específico.
3- EQUIPE PROFISSIONAL MULTIDISCIPLINAR: É um grande equívoco considerar que programas a distância podem dispensar o trabalho e a mediação do professor. Além dos professores especialistas nas disciplinas ofertadas e parceiros no coletivo do trabalho político-pedagógico do curso, deve contar com as parcerias de profissionais das diferentes TICs, conforme a proposta do curso.

4- COMUNICAÇÃO/INTERATIVIDADE ENTRE PROFESSOR E ALUNO: O aluno é sempre o foco de um programa educacional e um dos pilares para garantir a qualidade de um curso a distância é a comunicação entre professores e alunos, hoje enormemente facilitada pelo avanço das TICs. A relação entre colegas de curso, mesmo a distância, é uma prática muito valiosa, capaz de contribuir para evitar o isolamento e manter um processo instigante, motivador de aprendizagem, facilitador de interdisciplinaridade e de adoção de atitudes de respeito e de solidariedade ao outro. Sempre que necessário, os cursos à distância devem prever momentos presenciais.
5- RECURSOS EDUCACIONAIS: O Brasil com sua pluralidade cultural e diversidade sócio-econômica, pode conviver com diferentes projetos, desde os mais avançados em termos tecnológicos até os mais tradicionais, como os impressos. Com o avanço e disseminação das TICs e o progressivo barateamento dos equipamentos, as instituições podem elaborar seus cursos a distância também com material sonoro, visual, audiovisual, incluindo recursos eletrônicos e telemáticos. 

6-  AVALIAÇÃO DE QUALIDADE CONTÍNUA E ABRANGENTE: Cursos e programas a distância, pelo seu caráter diferenciado e pelos desafios que enfrentam, devem ser acompanhados e avaliados em todos os seus aspectos, de forma sistemática, contínua e abrangente. Duas dimensões devem ser contempladas na proposta de avaliação: (1) a que diz respeito ao aluno e (2) a que se refere ao curso como um todo, incluindo os profissionais que nele atuam. A avaliação deve permitir ao aluno sentir-se seguro quanto aos resultados que vai alcançando no processo de ensino-aprendizagem.  A avaliação do professor deve somar-se à auto-avaliação do aluno, tornando-o mais autônomo, responsável, crítico, capaz de desenvolver sua independência intelectual.

     Portanto o desafio de educar e educar-se à distância é grande, por isso o objetivo deste documento é apresentar referenciais que orientem alunos, professores e gestores na busca por maior qualidade neste método de educação.
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